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1. INTRODUÇÃO

Pretende-se nesse trabalho compreender a construção das treliças espaciais através da

confecção de um modelo físico em escala deduzida do projeto de uma treliça espacial

proposto e criado por outro grupo da disciplina. Os projetos consistem em treliças espaciais

para a cobertura de uma área, considerando um reticulado com pelo menos 10 divisões em

cada direção. A proposta de realizar a construção de uma estruhra que não foi projetada pelo

grupo traz o desafio de compreender o prometo de outra pessoa, de escolher a escala adequada,

de quantificar os elementos e identificar suas diferentes dimensões, além de negociar

possíveis modificações, caso sejam necessárias.



2.ESCOLHADOPROJETO

A escolha do prometo foi baseada na apresentação clara fornecida pelo outro grupo e aparente

simplicidade de compreensão da estrutura, que apresenta formato curvo e geometria

interessante, mesmo com um ]lúmero reduzido de tamanhos de beiras. Além disso, prqeto

escolhido é interessante, pois diferente de outras propostas, traz uma estrutura que se sustenta

em si mesma, sem precisar apoiar-se sobre outros elementos, como pilares, para criar um
ambiente

Figura 1 - Vista superior do plojelo escolhido.

635.$8

Fonte: Grupo ]5.



Figura 2 Vislallontal clo plojelo escolhido

CN

Fonte: Grupo }5.



3. MATERIAIS

Para a confecção desse modelo, foram utilizados os seguintes materiais:

365 canudinhos de papel de, aproximadamente, 20 cm cada, com dois padrões

e azul e branco e cinza;

270 porcas e 270 parafusos;

quatro alicates de tamarüios diferentes;

l fuiadore tesouras

branco

Figut'a 3 - Fotografa dos tnaletiais.

Fonte: Aceno próprio.

Figura 4- Fotografia dos canudos utilizados

@
Fonte: Acervo próprio.
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4.CONFECÇÃO

Segtmdo o prometo proposto pelo grupo, são utilizados dois tamanhos diferentes de hastes para

compor as treliças, um maior de lln e outro de aproximadamente 0,78m. Considerando unia

escala de 1:10, as hastes teriam 10 cm e 7,8cm. Porém, o canudo que foi utilizado na

confecção do modelo possui, aproximadamente, 19,5cm. E, para não aumentar muito a

quantidade de canudos utilizados, optou-se por reduzir a escala. Com essa nova escala, as

hastes maiores teriam 9,5cm e as menores terian] 7,41cin.

Além dos canudos de 9,5cm e 7,41cm, roíam necessárias baças de 3,6 centímetros nas

últimas barras que se apoiam à superfície -- como esse dado não foi dado, calculamos que era

a metade das banal menores, 7,41cm, que dão a curvatura a estrutura. Também tivemos que

calcular as últimas barras encostadas à superflície, que não foram dadas pelo grupo de prometo,

e o valor obtido foi de 8,7cm

Tabela 1 - Especi$cação das barras utilizados.

Fonte: Ácelvo próprio.
4.1. Corte dos canudos

A primeira parte da confecção foi a realização dos cortes dos canudos em seus respectivos
tamanhos.

Númei'o de Barras Padrão/cor Dimensões

620 brancos e cinza 9,5 cm

108 brancos e azul 9,5 cm

40 brancos e azul 8,7 cln

20 brancos c azul 3,6 cm

Fotalde barras: 788



Fig1tra 5 »marcação cio !ocas (!e corte do cabido.

Fonte: Acervo própt'io.

Figura 6 - Cot'te dos canudos.

Fonte: Aceno próprio.
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4.2. Marcação e perftnação dos canudos

Para realizar os fumos onde passarão os parafusos, utilizou-se um alicate para amassar lcm das

pontas dos canudos. Depois disso, realizou-se o filia no centro dessa área amassada.

Fig1tta 7 - Marcação do !oca! de achatatllento do cantado.

Fonte: AceITo próprio.

Figtila 8 - Achatcittiento da exb'etttidade do canudo.
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Fonte: Acervo próprio.



Figura 9 - Realização dofuro no ccmudo

Fonte: Aceno próprio.

Figura 10 - Colocação do p)ego cottectando os canudos.
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Fonte: Acervo próprio.
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4.3 Montagem da treliça

Uma vez cortados, com as extremidades achatadas e furadas, os canudos foram articulados

entre si falhando uma malha. Iniciou-se a confecção por uma malha plana folhada por

quadrados. Depois, as diagonais dos quadrados foram conectados falhando pirâmides, e

assim, a treliça começou a ganhar tridimensionalidade.

Figura ll - Inicio da ttlontagetll: tlialha plana

Fonte: Acervo próprio.

Figura 12 - Malha ptana$nalizada, início da tttotttagem das pirântides
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Fonte: Acervo próprio.
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Figurct 13 - Foltnação das pirâtttides

Fonte: Aceno próprio.

Feita a primeira linha de pirâmides, os vértices da pirâmides foram conectados entre si,

fazendo com que a estrutura ganhasse gradualmente seu formato curvo.

Figura 14 - 1üotltageln: a estrutut' a ganhaltdo settjolnlato curvo.

Fonte: Acervo próprio.
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Figura 15 - Foto da »contagem

Fonte: Acervo próprio.

Figura }6 - Foto da montagem.

!h.
l

g ;.a''

Fottte: Acervo próprio.

13



Figura 17 - Foto da montagem.

Fonte: Acervo próprio.

14



4.4. Modelo finalizado

Figura 18 - Modelofnat.

©

Fonte: Aceno própt'io.

Figura 19 - Modelo$nal.

Fonte: Acervo próprio.
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5.CONCLUSÃO

Uma das principais diHlculdades do trabalho foi conseguir compreender a estrutura

corretantente, devido à incoerência entre os desenhos do prometo escolhido. Apesar da

perspectiva estro completa, a vista superior da treliça, fornecida pelo grupo 15, não mostrava

todas as barras contidas na estrutura. A contagem inicial das barras havia sido feita com base

na vista superior. Com o andamento do trabalho, o grupo percebeu que para que a treliça

apresentasse a resistência necessária, seria preciso conectar os vértices das pirâmides em

ambas as direções e não só em uma como mostra a vista superior. Essa hipótese pode ser

confirmada com a observação mais cuidadosa da perspectiva. Assim, somaram-se alguns

canudos ao cálculo inicial e a montagem foi bem sucedida.

Figwa 20 - Vista super'ioi da tteliça, cota indicação etlt vetnlelho das barras }tão representadas.
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Follte: Grupo 15.
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Figura 21 - perspectiva do prqeto escolhido.

Fonte: Grupo 15

Esse trabalho permitiu que, com o uso de materiais simples, fosse possível simular a estrutura

de uma treliça: os canudos de papel atuaram como barras e os pregos e polcas uniram-nos

formando os nós. Para a realização dos nós, os canudos tiveram suas extremidades achatadas

e perftnadas, o que simulada uin nó típico de treliças espaciais.

Figura 22 - NÓ típico de uma treliça.

Fonte: http://www. set. eesc. usp. br/cadernos/nona.versão/pdf7cee2 7. 2 7.pdf.
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Figura 23 Foto do nó pl'oduzido no modelo.

Fonte: Ácel«po próprio.

Chamou a atenção do grupo a resistência do modelo final. A partir de materiais simples e

aparentemente de pouca resistência, foi possível criar uma malha tridimensional de grande

rigidez.
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